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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
mostrar ao aluno novas formas de aprendizado 
e fazer com que o mesmo construa o seu 
aprendizado em relação ao conteúdo de 
fatoração, por isso construímos uma atividade que 
fazia uso de emojis de WhatsApp para explica-lo, 
visto que é uma das coisas que fazem parte do 
cotidiano destes. Esta atividade foi impressa e 
distribuída aos alunos para resolvê-la de forma 
individual, o locus da pesquisa foi a E.M.E.F “Tia 
Érica Strasser” com alunos da turma de oitavo 
ano, sob a orientação dos bolsistas PIBID, foi 
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possível perceber durante a aplicação desta atividade alguns questionamentos, 
curiosidades dos alunos que só foram possíveis depois dessa atividade, favorecendo 
assim a construção de seu conhecimento. Diante disso, conclui-se que a tarefa de 
educar é bastante desafiadora diante dessa atual realidade, o professor precisa se 
reinventar, ser criativo, e para isso este precisa está apoiado pelo governo, escola, e 
principalmente pelos pais dos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Fatoração, Atividade Matemática, PIBID, Ludicidade. 

FACTORING TEACHING: STUDENT LEARNING TO DO MATH
ABSTRACT: This work aims to show the student new ways of learning and make him 
build his learning in relation to the factoring content, so we built an activity that used 
whatApp emojis to explain it, since it is a of the things that are part of their daily lives. 
This activity was printed and distributed to students to solve it individually, the locus of 
the research was the municipal elementary school “Tia Érica Strasser” with students of 
the eighth grade class, under the guidance of PIBID fellows, it was possible to receive 
it during the application of this activity some questions, curiosities of students that 
were only possible after this activity, thus favoring the construction of their knowledge. 
Therefore, it is concluded that the task of educating is quite challenging in view of this 
current reality, the teacher needs to reinvent himself, be creative, and for this he needs 
to be supported by the government, the school, and especially by the students parents. 
KEYWORDS: Factorization, math activity, PIBID, Playfulness.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Ensinar fatoração, na maioria das vezes é uma tarefa bastante delicada para 

o professor, visto que os alunos sentem bastante dificuldades em compreender 
esses assuntos.

 “ As macroavaliações apontam que a maioria dos alunos apresenta grande 
dificuldade em entender não apenas os conceitos, as definições, os teoremas, as 
aplicações envolvendo polinômios, mas também o processo de fatoração e sua 
relação com as raízes de polinômios” (LAUTESCHLAGER; RIBEIRO, 2017, p.238).

Este trabalho busca relatar uma experiência vivenciada com os alunos de 
oitavo ano da E.M.E.F Tia Érica Strasser, no município de Moju. Essa atividade 
buscava atrair o interesse do aluno para o conteúdo de fatoração, motivá-lo a 
buscar compreender o assunto ministrado e assim contribuir para melhor ensino-
aprendizagem dos mesmos. 

A atividade foi realizada devido ao vínculo com o Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), designado por “A Formação de Novos 
Professores-Pesquisadores de Matemática em Contexto Amazônico no Baixo 
Tocantins”, coordenado pelo professor Me. Rafael Silva Patrício, desenvolvido no 
primeiro semestre de 2019, na referida escola citada acima.



 
Prospecção de Problemas e Soluções nas Ciências Matemáticas 2 Capítulo 21 247

Durante esse período de experiência em sala de aula, foi preciso ter um olhar 
crítico em relação ao ensino - aprendizagem dos alunos, e dentre as que podemos 
observar está a falta de concentração dos alunos, e isso é um dos fatores que 
pode estar impedindo esse feedback professor-aluno, foi possível visualizar que são 
poucos os alunos que se concentram para resolver as atividades em sala de aula, 
precisando assim de intervenção, pois o saber precisa ser democrático. 

D‘Ambrósio (1996, pg.80) afirma que “o novo papel do professor será o de 
gerenciar, de facilitar o processo de aprendizagem e naturalmente, de interagir com 
o aluno na produção e crítica de novos conhecimentos, e isso é essencialmente o 
que justifica a pesquisa”.

Pais (2006, p.28) torna essa ideia ainda mais consistente quando diz que “ 
o método e as estratégias de ensino têm a função de contribuir para que o aluno 
possa fazer matemática no contexto escolar, sob a coordenação do professor; é 
uma das finalidades mais expressivas da educação matemática”.

2 | 	JUSTIFICATIVA
Fazer com que o aluno por um instante olhe para uma determinada atividade 

de matemática e tenha curiosidades de buscar compreender o que está sendo 
proposto não é uma tarefa fácil para o professor, durante as aulas de matemática 
foi possível perceber alunos muitos dispersos, fazendo desenhos em seu corpo, 
jogando papel uns nos outros, decorando símbolos para se destacar no jogo de 
vídeo game, com álbuns de figurinhas de desenho animado etc.…enfim, de alguma 
forma sempre tinha algo que lhes chamava mais atenção do que a aula. 

Isso nos conduziu a criar essa atividade, a priori o intuito era fazer algo que 
chamasse atenção dos mesmos, que despertasse sua curiosidade, e principalmente 
que estivesse intimamente relacionado ao meio no qual estão inseridos, que tivesse 
a linguagem destes.

Por isso essa atividade tinha como introdução os emojis de WhatsApp 
para ensinar fator comum. “Os pictogramas são elementos visuais que, na 
contemporaneidade, compõem um sistema de sinalização e comunicação. Sua 
natureza figurativa e lúdica tem a capacidade de comunicar mensagens complexas” 
(MORO, 2016, p.53). 

Mulligan (1995) afirma que a manipulação de expressões polinomiais é uma 
técnica essencial; no entanto, como qualquer atividade que exige prática, pode 
tornar-se repetitiva e monótona. Em outro trecho esta mesma autora destaca que 
uma coleção de alguns fatos surpreendentes permite ao aluno descobrir e então 
demonstrar esses fatos, usando aritmética dos polinômios.
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3 | 	DESENVOLVIMENTO 
Este trabalho foi realizado por discentes do 5° (quinto) semestre do curso de 

licenciatura plena em matemática da UEPA, campus XIV-Moju. Tendo como locus 
da pesquisa a E.M.E.F Tia Érica Strasser, com alunos de oitavo ano. Esta atividade 
foi impressa em folha de papel A4 e distribuída para os alunos, como mostra a figura 
1 abaixo.

Figura 1: Atividade proposta para os alunos.

Fonte: os autores 

Esta atividade foi desenvolvida aproveitando horário vago de uma professora, 
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por isso o número de alunos ficou reduzido, visto que alguns alunos foram embora, 
mesmo sendo avisados com antecedência, então os que ficaram foram somente 
aqueles alunos que estavam realmente interessados em nossa atividade, e isso 
para nós não foi bom, pois queríamos fazer a intervenção nesses alunos que sentem 
mais dificuldades e consequentemente que não prestam atenção nas aulas, pois de 
acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s) de matemática é que “ 
a matemática precisa estar ao alcance de todos e a democratização de seu ensino 
deve ser meta prioritária do trabalho docente”. 

Um fato que nos chamou bastante atenção, foi que no momento do intervalo 
mostramos para algumas alunas, a folha com a atividade, elas ficaram bastante 
curiosas em querer saber como aqueles emojis estavam relacionados com a 
matemática, queriam a atividade para recortar as imagens, enfim, o importante foi 
que permaneceram na sala de aula aguardando a atividade. 

Durante a atividade percebemos que os alunos queriam entender, mas 
sentiram bastante dificuldades, pois não estão acostumados a estudar dessa 
maneira, queriam dar valores numéricos aos emojis para facilitar a compreensão. 
Essa parte da matemática que é a álgebra por ser abstrata, não necessitando em si 
de um valor numérico, confunde bastante a cabeça dos alunos, porque é uma área 
específica da matemática que não se estuda nas séries iniciais de ensino, logo não 
estão acostumados com esse tipo de raciocínio.

Outro ponto relevante de nossa aula, foi quando um aluno ao tentar resolver 
sozinho a questão de letra “E” nos perguntou “posso colocar o número 1 em evidência”, 
isso foi bastante gratificante pois nos mostrou que o aluno estava construindo o seu 
próprio conhecimento, tendo nós como mediadores desse conhecimento. 

De acordo com Pais (2006, pg.28) “Fazer matemática é uma atividade oposta 
às práticas da reprodução, as quais consistem em conceber a educação escolar 
como um exercício de contemplação do mundo científico, de onde vem a ideia de 
transmissão de conhecimentos” é isso que a educação atualmente está pautada, 
o aluno deve fazer matemática, ou seja, essa busca pelo conhecimento deve ser 
instigada, provocada pelo mediador do conhecimento. 

Pais (2006, pg.28) ainda ressalta que “Para fazer isso, é preciso buscar 
dinâmicas apropriadas para intensificar as possibilidades de interação do aluno com 
o conhecimento”. 

Foi possível visualizar novamente o aluno fazendo matemática quando nos 
perguntou se ele podia multiplicar por um número decimal dentro do parêntese, 
esta pergunta surgiu por que este sentiu dificuldade em encontrar um número para 
pôr em evidência, este aluno queria resolver a questão da letra “E” da seguinte 
forma 2z * (10,5 y+7), esses questionamentos durante as aulas tradicionais não 
surgiram, apenas depois dessa atividade surgiram as dúvidas, fazendo com que 
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assim o aprendizado fosse construído paulatinamente. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com isso, concluímos que este trabalho teve uma relevância significativa, 

visto que foi uma aula diferenciada, pois os alunos acabam não tendo atividade 
no lúdico, por conta disso conseguimos atrair bastante a atenção deles, e fazendo 
assim que atingisse nosso objetivo que era o aprendizado do mesmo.

 Hoje em dia nas salas de aula é possível ver o professor se importando 
bastante com o conteúdo programático e esquecendo do que ao meu ver é o principal 
que é a aprendizagem dos alunos, ser professor de matemática é uma profissão 
que se deve ter muita paciência, sabedoria e persistência, visto que geralmente os 
alunos não apresentam nenhum interesse em compreendê-la. 

Acredita-se que para se ter uma educação de qualidade, deve-se trabalhar 
o coletivo, escola, governo, pais, professores e alunos, durante esses meses 
enquanto bolsista do projeto, foi perceptível que atualmente a tarefa de educar 
estar sobrecarregando apenas o professor, muitas vezes os pais não fazem o 
acompanhamento do desenvolvimento de seus filhos pelo caderno, para estes, 
a função dele está restrito a apenas mandar para a escola e comprar o material 
escolar. 

Isto supõe-se que se deve ao baixo nível de escolaridade dos pais desses 
alunos, sendo assim, nesta etapa os mesmos não conseguem acompanhar o 
conteúdo ministrado em sala de aula, ou até mesmo, muitos trabalham e não tem 
esse tempo disponível, enfim, são muitas variáveis que devem ser estudadas e 
analisadas para se chegar a um consenso, e assim buscar uma solução possível 
para esse entrave, que está fazendo com que essa responsabilidade recaia apenas 
para o professor. Diante do exposto concluímos que esse tipo de inovação no ensino 
é bom para instigar o aluno a pensar e ver a matemática no cotidiano deste, nos 
pequenos detalhes.
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